
I Ano Paro, 7 de Dezembro de 1912 Num. 67 

« 
a 
u 

llFllMCâM© 1IM©C'MTO© 
DIRETORES S PROPRIETÁRIOS: — LYSTER FRANCO E JOÃO PEDRO DE SOUSA 

Administrador, — J. P. Sousa -= Editor, — L. Franco 

Publicasse tis quartas o sabados 

Redação, administração, composição e impressão 

Tipografia Democrático, Rua l.° de Dezembro — FARO 
ASSIN ITURA.S : —Trimestre 5oo réis = COMUNICADOS R ANÚNCIOS 

linha 20 réis. Para a i.» e 2.» pagina contrato especial. 
Publicam-se todas as informações de interesse geral. 

—Cada 

VIDA POLÍTICA 

IAIS UMA VITORIA DO PARTI¬ 
DO REPUBLICANO PORTUGUEZ 

A insignificante maioria de qua¬ 
tro votos, obtida pelo já famoso 
blóco euolucionista-Unionista-in- 
dependente, contra o glorioso Par¬ 
tido Republicano Portuguez, na 
questão das eleições para a pre¬ 
sidência das sessões parlamenta¬ 
res, constitue uma importante in- 
dicaçã i poiitica que merece es¬ 
pecial registo. 

Longe de representar uma 
derrota para o Partido Republi¬ 
cano Portuguez, a unica fação 
poiitica que defende os sãos prin- 
cipios da Democracia, os suces¬ 
sos acontecidos atestam e reve¬ 
lam deforma insofismável a gran¬ 
de força poiitica dos amigos do 
eminente estadista dr. Afonso 
Gosta. 

Os tres grupos coligados, que 
tantos prejuízos teem causado á 
Republica, com os seus fáciosos 
processos de combate, e cuja vi¬ 
da poiitica apenas tem sido,— 
como todos os bons portuguezes 
teem visto, cheios de mágua— 
um constante renegar dos prin¬ 
cípios moralisadores do velho 
Partido Republicano Portuguez, 
unidos a contrariar a áção sem¬ 
pre benefica e patriótica dos que 
defendem intransigentemente a 
Democracia, apenas obtiveram 
a maioria insignificántissima de 
quatro votos! 

Irrisão! 
Deceção amarga para os am¬ 

biciosos caudilhos qué á sombra 
da bandeira vermelha e verde da 
Republica tentam restaurar os 
bafientos processos monárqui¬ 
cos! 

E para isso, para essa ridícula 
vitoria, que as suas palavrosas 
gazetas cantam em termos espa¬ 
lha atosos e ardentefoi neces¬ 
sário aos blóquistas assestarem 
toda a sua artilharia contra o ini¬ 
migo e empregarem contra ele 
toda a metralha da sua retórica... 
acaciana! 

Para que esses quatro votos 
fizessem pender o fiel da balan¬ 
ça para esse já famoso bloco, pre¬ 
ciso foi que as hostes dos incon¬ 
fundíveis admiradores do lirismo 
político do sr. Antonio José de 
Almeida empregassem toda a sua 
candura; que os unionistas—ca¬ 
da dia mais divorciados da opi¬ 
nião publica e cujo programa po-' 
litico é um lábaro de perseguição 
ao Povo, que começa a descrer 
dos elixires dentifricos do sr. Ca¬ 
macho,—empregassem todas as 
suas conhecidas arti-manhas; e 
que os independentes viessem mais 
uma vez patentear quanto lhes é 
facil deixar em casa a sua tão 
apregoada independencia. 

E tanto barulho, tanta celeuma, 
tanto foguete, para vencerem 
apenas por quatro votos, num 
combate desigual e traiçoeiro de 
tres grupos contra o Partido Re¬ 
publicano Portuguez! 

Do que sucedeu, tira-se esta 
natural consequência: 

O Partido Republicano Portu¬ 
guez é um partido de governo e 
o paiz deseja a sua interferencia 
nos negocios públicos, afim de 
regressar á normalidade da sua 
existência. 

A recordação do que se tem 
passado e do que se vae passando 
com a presente situação poiitica, 
dá inequívoca prova desta asser¬ 
ção. 

O paiz está ancioso por ver as 
cadeiras do poder ocupadas por 

’ homens que saibam honrar os 
velhos princípios do Partido Re¬ 
publicano e já está farto das es¬ 
pertezas e arteirices dos habilido¬ 
sos políticos que o acaso tem tra- 
sido á supuração com a falsa eti¬ 
queta de estadistas de polpa. 

O que o paiz quer, todos nós 
o sabemos. 

Quer boa,administração, quer 
paz e tranquilidade, quer ordem 
publica; quer remedio para a sua 
doença financeira; quer indepen¬ 
dencia moral, quer decencia, di¬ 
gnidade, respeito, moralidade nas 
fileiras políticas, nas camadas 
modestas, nas medias e nas altas 
esferas! 

A soberania popular só pode 
ser um fato. quando souber colo¬ 
car na presidência dos negocios 
pubácos um governo identificado 
com o Povo. 

Tudo o mais são sofismas, ar¬ 
dis perigosissimos que apenas 
servem para aumentar a influen¬ 
cia impura ou deleteria dos indi¬ 
ferentes, dos timoratos, dos cor¬ 
rutos e dos mercenários. 

Pa^cioneiro do Povo 

Debaiso das oliveiras, 
Menmas, é que é amar; 
Tem a folha miudinha, 
Não enira lá o luar. 

Estão nr> ceo ires estrelas, 
T"das disposlas em liuha; 
Parecem esiar dizeodo 
E sou leu e tu és minha. 

Amanhã é dia saulo, 
Dia do anjo da guarda; 
Meuiuas. guardae o aujo, 
Que o anjo também vos guarda. 

MADAME HERMES DA FONSECA 
Faleceu no Rio de Janeiro a esposa 

do presidente da republica do Brazil, 
senhora dotada dos mais delicados do¬ 
tes afetivos, pelo que gosava geraes sim¬ 
patias. 

ECOS E CONSUMES 
«Povo Beirão» 
São deste nosso ilustre colega, inte¬ 

merato bi-semanario republicano, ór- 
gam do Partido democrático de Viseu, 
as amabilíssimas referencias que a se¬ 
guir transcrevemos: 

*0 HERALCO —Recebemos a amavel vi¬ 
sita deste uosso presado e conceituado 
colega, que se publica em Faro e milita 
no Partido Republicano Português. São 
diretores e proprietários deste excelente 
bi semanario republicano democrático, os 
srs. Lysier Franco e dr. João Pedro de 
Sousa, duas individualidades de mereci¬ 
do destaque no partido republicano e 
dois jornalistas de muito talento e valor. 
Agradecendo a honrosa visita, vamos gos- 
tosameute estabelecer a permuta.» 

Agradecemos penhoradissimos as 
imerecidas palavras do Povo Beirão 
em quem afetuosamente saudamos um 
dos mais valorosos campeões dos sãos 
princípios da democracia. 

«A Mocidade» 

Recebemos o primeiro numero desta 
interessante publicação quinzenal ilus¬ 
trada, instrutiva, noticiosa e recreativa, 
continuação do se nanario A Mocidade 
orgão dos académicos do Liceu Central 
João de Deus. 

A' Mocidade, superiormente dirigida 
pelo di-timo académico nosso presado 
amigo sr. Mateus Mart ns Moreno,upre- 
sentamos os nossos cumprimentos, de¬ 
sejando-lhe muitas prosperidades. 

Celoricogillsino 
Do órgam celoricoáilista de Faro, 

depois de nos proclamar substitutos de 
S. Martiuho, o que muito lhe agrade¬ 
cemos: 

«Pelo que respeita á influencia do sr. 
dr. Celorico fiil, no Azinhal, o sr. Soisa 
terá ocasião de a conhecer nas próximas 
eleições.» 

Não é preciso. 
A prova está feita. 
A influencia poiitica de s. ex.* não 

se limita apenas ao Azinhal: passa 
muito além da Taprobana. 

Todos nós o sabemos e estimamos 
sinceramente. 

I*erfl<lia 
N’um congresso evolucionista, muito 

notável, que se realisou n'esta cidad-, 
e a que assistiu a firma Caluniadora & 
Companhia, discutiu-se muito acalora¬ 
damente a abso vição do nosso correli- 
gio iario or. Cândido de Sousa, e a 
certa altura, n’um rasgo de ciência e 
eloquência jurídica, esta firma, com¬ 
posta peio "enos de tres ou quatro 
advogados, garantiu que o dr. Cândi¬ 
do de S usa Li absolvi to, porque se o 
juri desse o crime como provado teria 
de ser-ihe aplicada a pena de 6 anos 
de cadeia! 

E lembrar-se a gente de que esta 
barbaridade Li proferida por homens 
de leis! 

Com que então, logo 6 anos hein?! 
E nós a supormos que o § 2.® do arti¬ 
go 76.° do codigo de justiça militar fa¬ 
ria a coisa por metade, e que o § i.° 
do artigo 42.0 do mesmo codigo ainda 
perm tia a liberdade provisória. 

Ora os sábios!.. . 

A’s noivas ricas 
Segundo afirma um jornal de NeW- 

York, miss Helen Gould, filna do opu- 
lentissimo banqueiro amar cano Jay 
Gould, do qual herdou uma grande 
parte da fortuna, tem-se visto na neces¬ 
sidade de ser guardada por agentes de 
policia, afim de impedir que sejam rea¬ 
lizadas certas ameaças que lhe teem 
sido dirigid is. 

Incessantemente assaltada por pedi¬ 
dos de casamento, mais ou menos pe¬ 
rentórios e ameaçadores, miss Helen 
receia que os apaixonados da sua ri¬ 

queza, quasi todos verdadeiros exalta¬ 
dos, cumpram o que afirmam. 

Acautelem-se as noivas ricas. 
Não ha que fiar... 
Edificante 
Escreve o nosso presado colega O 

Corticeiro, intrépido semanario, órgam 
da Federação Corticeira e do operaria¬ 
do: 

«As GBÉVES DE SlNES E DO POÇO DO BlS- 
po.—0 governo, a pretexto de manter a 
ordem publica, auxilia os indosiriaes, en¬ 
viando-lhes a força armada que só tem o 
fim de agredir os indefesos operários que 
cometem o único crime de reclamar 
mais um bocado de pão. 

Os corticeiros, que sempre tjem luta¬ 
do por causas de justiça, afirmarão mais 
uma vez, que as as reclamações que pro¬ 
duziram 0 atual movimento, teem o fim 
exclusivo de melhorar a sua desgraçada 
situação ecooomica.» 

Nem gastamos tempo a comentar o 
gesto infeliz do sr. Duarte Leite, man¬ 
dando dar pau a quem lhe pede pão. 

As Morenas 
Se a leitora é morena, não se des¬ 

console. 
Eis aqui as mais notáveis morenas 

da humanidade: 
A Vénus Meliana de Corinto; Lais, 

adorada por Alcibiades e Apeles; Safo; 
Prosérpina; Cleópatra; Cintia de Pro- 
perco; Lesbia de Horacio; mad. de 
Taraôre; Clara de João Jaques; Eleo- 
nora de Parni; Fani de André Chenier; 
todas as heroinas de lord Biron; Maria 
Padilha; Inez de Castro; Paulina Bona- 
parte, modelo da Vénus de Canova; 
Sara, Rebeca, Raquel, Zamar, Ana, 
Suzana e Noemi Rut, mulheres da Bí¬ 
blia; Zobika, mulher de Put far. 

Biron colocou no Child Harold as 
morenas da Andaluzia acima de todas 
as mulheres do mundo. As heroinas de 
Vitor Hugo, Teofilo Gautier, Cervan- 
tes, Espronceda, e muitas de Camilo 
Castelo Branco, são morenas. 

C0MIS3AQ DISTRITAL 
Com grande entusiasmo e fé poiitica, 

teve legar no domingo passado, pelas 
dezoito hora3, na séde do Centro Re¬ 
publicano 'Democrático de Faro, a elei¬ 
ção da comissão política distrital do 
Partido Republicano Portuguez, que 
ficou assim constituída: 

Kfetivos 

Presidente — Dr. Cândido Emilio de 
Sousa, medico, de Faro. 

Secretario — Dr. João da Silva No¬ 
bre, medico, de Faro 

Tesoureiro — Carlos Augusto Lister 
Franco, diretor da escola industrial 
Pedro Nunes, de Faro. 

Vogaes— Dr. João de B ito Ferrajo- 
ta, advogado, de Loulé, dr. Mariano 
da Costa Ascensão, advogado, de Lou¬ 
lé, Antonio Vaz Mascarenhas, proprie¬ 
tário, de Silves, e Anton o de Sousa 
Dias, proprietário, de S. Braz de Al- 
portel. 

Substituto» 

Dr. Virgilio Negrão Calado, advoga¬ 
do, de Lagoa, José Joaquim Vieira, 
proprietário, de Albufeira, Manuel Ro¬ 
drigues Corvo, proprietário, de Estoi, 
Angelo José de Castro, proprietário, 
de Loulé, Anibal Lim>, farmacêutico 
de Olhão, Francisco de Sousa Ramos, 
proprietário, de Loulé, e João José 
Duarte, proprietário, de Silves. 

Em Vila Nova de Portimão foram 
eleitas as seguintes Comissões: 

Comissão Municipal—dr. Jeronimo 
Rato, tenente Ernesto Borges Bicudo, 
João Pedro Terlim, João Bento Vieira 
e Vitorino da Fonseca Dias. 

Comissão Paroquial—Vírgilio Quin- 
tanilha, Antonio Francisco Rato, Da- 
mião de Brito, Antonio Viana e Domin¬ 
gos Guerreiro. 

EM ESTOI 
O sr. dr. «Ioão pedro de Son¬ 

sa fez uma brilhante confe¬ 
rencia no Cenlro Democra 
tico dr. Afonso Costa. 

A convite da Comissão Executiva do 
Centro Republicano Democrático dr. 
Afonso Costa, de Estoi, comarca de 
Earo, resolveu o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, nosso estimado diretor, ir 
àquela povoação, no intuito de realisar 
ali uma conferencia, na séde do mes¬ 
mo centro. 

Com efeito, no dia i.° do corrente, 
dia consagrado pela Republica á festa 
da Bandeira nacional e também o dia 
comemorativo do aniversario da Inde¬ 
pendência, foi o sr. dr. João Pedro de 
Sousa a Estoi, sendo festivamente 
aguardado pela referida comissão, pela 
escola do sexo femenino e por uma 
compacta massa de povo, assistindo a 
filarmónica de Moncarapacho e estale- 
jando no ar uma grande quantidade de 
foguetes, ao mesmo tempo que se fa¬ 
ziam ouvir intensos e vibrantes acla¬ 
mações ao dr. Afonso Costa, ao dr. 
João Pedro de Sousa, á Republica, á 
Patria, á Liberdade, etc, etc. 

Formado o cortejo, atravessou as 
principaes ruas, em direção ao Centro 
Democrático, sendo ininterrutos os vi¬ 
vas e aclamações, e indescritível o en¬ 
tusiasmo que animava todo o povo. 

Chegado ao Centro, cuja séde está 
belameme instalada num magnifico pré¬ 
dio. foi o sr. dr. João Pedro de Sousa 
convidado a entrar na sala das sessões, 
que pouco depois estava repleta d; so- 
cios e outros cidadãos, tendo á frente, 
junto da mesa, as creanças da escola, 
que, durante o trajeto, empunhando 
uma delas uma rica bandeira de seda, 
artisticamente bordada, haviam entoa¬ 
do a Portuguesa e a Maria da Fonte. 

O sr. Joaquim Afonso de Brito, pre¬ 
sidente do Centro, convidou o sr. dr. 
João Pedro de Sousa a assumir a pre¬ 
sidência da assemblea, ao que o nosso 
diretor acedeu gostosamente, proferin¬ 
do em seguida um prolongado e bri¬ 
lhante discurso, fazendo um estudo 
curioso a respeito da Bandeira, nas fa¬ 
ses por que passou através da Historia, 
e apresemando umas conceituosas refe¬ 
rencias sobre a Revolução de 1640. 

Falando durante hora e meia, o seu 
discurso, constantemente sublinhado 
de palmas e vivas, produziu em todos 
a mais agradavel impressão, princilpal- 
mente na altura em que fez o confron¬ 
to critico dos diferentes partidos que 
se constituíram a dtntro da Republica, 
pondo em primoroso destaque os ideaes 
democráticos do partido que era ali 
tão nobre e altivamente representado 
pelo Centro Dr. Afonso Costa. 

N i final do seu explendido discurso, 
foi o sr. dr. João Pedro de Sousa fre¬ 
neticamente vitoriado, soitando-se-lhe 
calurosos vivas, assim como á Republi¬ 
ca, ao dr. Afonso Costa, etc. 

Usou depois da palavra o sr. Verís¬ 
simo Martins, professor oficial de Es¬ 
toi, o qual, numa expressiva e quente 
alocução, poz ainda mais em evidencia 
a superioridade dos princípios demo¬ 
cráticos em relação ás pretenciosas e 
falsas ideias evolucionistas e uniunistas, 
sendo as suas palavras intensamente 
aplaudidas. 

Seguidamente, como o sr. dr. João 
Pedro de Sonsa tivesse de partir apres¬ 
sadamente para Faro, onde deveria 
assistir á eleição da Comissão Distrital 
do Partido Republicano Portuguez, o 
sr. Joaquim Afonso de Brito, que já 
tinha reassumido a presidência, deu 
por terminada a sessão, depois do que 
todos os assistentes irromperam em vi¬ 
vas entusiásticos. 

A’s 17 horas, retirou se para Faro o 
sr. dr. João Pedro de Sousa, terminan¬ 
do assim uma tão brilhante festa, que 
a todos deixou profundamente impres¬ 
sionados, representando tal festa uma 
gloriosa jornada do Partido Republica¬ 
no Portuguez. 
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MAIS ECOS E CONSIDERACDES 
Crise 
Continuam insistentes os boatos de 

crise ministerial e não fal am grandes 
circulatórios que indicam a formação 
de um aabinete presidido pelo eminen¬ 
te estadista Afonso Costa. 

Traduzido em vulgar, isto quer dizer 
ue o atual governo está muitíssimo 
oente e que o leite ministerial está 

cada vez mais azedo... 
Aos qne se pintam 
As companhias francezas de segu¬ 

ros deliberaram não segurar a vida das 
pessoas que pintam os cabelos. 

Além de ser um costume feiissimo, 
que só ilu ie quem o usa, está averi¬ 
guado que o uso das pinturas no cabe 
lo produz uma entoxicação lenta que 
principiando por afetar o sangue, ter¬ 
mina por envenenar uma creatura. 

Aplaudimos semelhante medida. 

Nempre a calunia. 
Anda por ahi um evolucionista qual¬ 

quer a e'palhar que a maior satis¬ 
fação que tem é saber que o Centro De¬ 
mocrático de Faro não está reconheci¬ 
do pelo Diretorio. 

Caspitè, que já é ser intriguista e 
caluniador! Pois essa endemoninhada 
creatura não estará farti de saber que 
o nosso Centro Dem >cratico foi o pri¬ 
meiro que se constituiu no distrito e 
que logo o Diretorio o reconheceu?! 

Mas. . é a calunia, a eterna calunia 
dos srs. evolucionistas. 

Governador civil 
Correu com certa insistência que se¬ 

ria nomeado governador civil de Faro 
o sr. dr. Sousa Dias, atual governa¬ 
dor civil de Beja. 

A tal respeito escreve o nosso ilus¬ 
tre colega O Porvir, daquela cidade: 

0 sr. dr. Sousa Dias, governador ci¬ 
vil desle dislriío. cuja ida provável para 
o Algarve noticiamos a semana passada, 
parece que esiá indeciso sobre se deve 
ou não abandonar já o seu logar em Be¬ 
ja, preferindo-lhe o de Faro. 

Ao que se infere da sua indecisão, 
s. ex.* esperará mais uns dias, a ver no 
que param as modas. 

Se o ministério se aguenta, s. ex.* irá 
efetivamenle para o Algarve; se o mi 
nisterio cair e for substituído por ou<ro 
francamenle pariidario, s. ex.a irá pro¬ 
vavelmente para sua casa, poupando-se 
assim, nesia perspetiva, aos iucumodos 
de uma mudança inútil. 

E’ o que nos parece.» 
Qnem tal diria 
Quem nos havia de dizer a nós. que 

teríamos de desejar aos nossos leito¬ 
res. .. o reumatismo?! 

E todavia assim é. porque ha um 
celebre doutor inglez. o sr. Lavignau. 
que declara na Therapeulia Gaqetle 
não ter observado em toda a sua lon¬ 
ga vida cí nica um unico caso de úsica 
coexistente com o reumatismo. 

A diatese reumatismal exclue a tu¬ 
berculose, e esta exclue o reumatismo. 
São ouas doenças... inimigas! 

Baleado neste principio, aconselha o 
sabio inglez a transfuzão do sangue de 
pessoa atacada de reumatismo agudo 
Íiara as pessoas atacadss de tubercu- 
ose, e diz que tem tirado excelentes 
resultados dessa operação. 

E os doentes, o que dizem? 

IPartido Democrático 
Filiaram se no Partido Democrático 

Portugnez os srs. Anionio Martins 
Caiado, Antonio de Sousa Dias e An- 
tonio Guerreiro da Ponte, de S. Braz 
de Aiportel. 

Muito folgamos com esta sensata e 
nobre resolução dos nossos atuaes cor¬ 
religionários, que veem no Partido De¬ 
mocrático a pura expressão dos verda¬ 
deiros principios republicanos. 

Processos monárquicos 
Contra os mais rudimentares princí¬ 

pios da lei reguladora da liberdade de 
imprensa, foi condenado em Silves o 
editor da Alma Algarvia, por virtude 
de neste jornal terem sido criticados 
.certos atos do juiz de direito dr. Sou¬ 
sa Godinho. 

Na altura competente, o sr. Julião 
Quintinha assumiu a responsabilidade 
dos artigos em que se fez aquela criti¬ 
ca e, apezar de tudo, foi contra legem 
condenado o editor do semanario!!! 

Por esta e por outras razões, o ar¬ 
guido apelou da semença e espera-se 
que esta seja revogada. 

Valiosa adesão 
Filou-se no partido do sr Camacho 

o sr. Alexandre Birros, aquele celebre 
financeiro que teve a genial ideia de 
coletar os pianos e as criadas. 

Felicitamos aquele partido por ter 
encontrado um excelente cooperador, e 
felicitamos o sr. Barros por ter encon- 
rado um partido onde deve estar bem. 

IVo Azinhal 

Realisou no dia i.° uma interessan¬ 
te conferencia na séde do Centro De¬ 
mocrático do Azinhal o nosso inteligen¬ 
te e prestimoso correligionário sr. dr. 
João de Sousa Carvalho, de Castro 
Marim. 

Nesta conferencia, o sr. dr. Sousa 
Carvalho, com a sua palavra atraente 
e sugestiva, dissertou sobre a historia 
da Revolução de 1640, sendo belamen¬ 
te apreciado. 

Novos Impostos 
Consta que o celebre deputado unio- 

nista Alexandre de Barros, o tal que 
se lembrou da contribuição sobre os 
pianos e criadas, está disposto a incluir 
na lista dos objetos tributários os asso¬ 
bios, as batatadas e os berimbaus. 

Força, força! Ao menos dificultando 
as coisas, sempre se vae livrando de 
ser corrido á batata. 

E’ um heroe este deputado! 
Engulhos 
Causou engulhos a muitos ratos de 

sacristia cá do burgo a grandiosa ma¬ 
nifestação que o Partido Republicano 
Portuguez d’esta cidade realisou em 
honra do nosso ilustre e prestimoso 
correligionário dr. Cândido de Sousa. 

Não podendo de fó-ma alguma des¬ 
virtuar a imponência da carinhosa rece¬ 
ção feita ao inocente ex-recluso de S. 
Julião da Barra, simulam o seu espanto 
de cretinos avariados e pretendem 
achar contradição entre os numeros 
referentes á totalidade dos manilestan- 
tes. 

Pois... vão moendo ! 
Alarmando 
Um engraçado de mau gosto lem- 

brou-se de enviar para o importante 
periódico brazileiro Correio de S. Pau¬ 
lo os seguintes telegramas de que só 
agora tomamos conhecimento: 

«ASSALTO Á RESIDÊNCIA DE UM 
PÁROCO.—Telegramas recebidos, dizem 
a população de Santa Barbara assaltou-a 
residência do pároco, que expulsou do 
logar, arrancando também todo 0 mobi¬ 
liário que ali existia e reduzindo tudo a 
estilhaços», 

«DESORDENS-Em Faro tem-se dado va¬ 
rias desordeus e realisado uniiias pri¬ 
sões. Por esse motivo foi reforçada a 
guarda do governo civil de Faro». 

Movimento polilico 
Na reunião de deputados e senado¬ 

res, que ha dias se efetuou no Centro 
Republicano Democrático, foi ap-ova- 
da uma moção do nosso ilustre corre¬ 
ligionário, senador dr. Souza Júnior, 
cuja escencia é a seguinte: 

«Considerando terminada a epoca das 
concentrações, de que nenhum beneficio 
tem resubado para 0 paiz e para a Re¬ 
publica. E, assim, treinos que logo que 
0 presidente do ministério abra a crise a 
que se declarou inexoravelmente dispos¬ 
to por motivos exclusivamente pessoaes 
0 grupo retomará a sua liberdade de 
ação, aceitando nas camaras a situação 
de oposição do governo, que a constitui¬ 
ção delas lhe impõe.» 

Em missão de propaganda democrá¬ 
tica estiveram ha dias em Olhão os di¬ 
retores deste jornal, srs. Lyster Franco 
e dr. João Pedro de Sousa, o dr. Cân¬ 
dido de Sousa, e o revolucionário civil 
sr. José Domingos Lopes, que foram 
aguardados na gare por mais de 40 dos 
seus admiradores e amigos. 

Em seguida dirigiram-se a casa do 
vèlho republicano sr. Antonio Lima, 
onde os nossos correligionários de Olhão 
prestaram uma carinhosa homenagem 
ao dr. Cândido de Sousa. 

—Afim de assistir á eleição dos cor¬ 
pos gerentes do Centro Republicano 
Democrático de Olhão irá brevemente 
àquela vila o sr. dr. João Pedro de 
Sousa. 

■ aoojgooo- 

POETAS 
Raio de sol, raio de Amor. 

(De Vitor Hugo. Cantos do crepuseulo) 

Oh I nSo insulteis nunca uma mulher perdida I 
Quem sabe a que infortúnio a pohre aíma cedeu T 
Quem sabe quanto tempo a infeliz combateu 
Contra a tome, no inverno, até que foi vencida? 
Se 0 vento da desgraça a virlude lhe abala, 
Qual de nós não viu ainda uma pobre mulher, 
Com suas debeis máos. querendo-se euster 
A' horda d'esse abismo, onde vão despenhá-la 
Como á beira d'um ramo, em prolunda nlamodâ, 
Uma gdta de chuva, onde o sol vem brilhar, 
Se 0 tronco oscila e treme, a tremer, a oscilar, 
1’er’la antes de cair, lixo depois da queda ?... 
Ricos, a culpa é vossa : é do vosso dinheiro 1 
Inda essa góta em si tem agua pura só, 
Mas, )ara que outra vez ela saia do pó, 
E volva â limpidez do seu brilho primeiro, 
—E' como tudo volve ao primeiro esplendor— 
Basta um raio de sol! basta um raio de amor I 

Guilherme Braga. 

A graça alheia 
Do nosso estimado colega O Porvir 

de Beja: 

EL-REI CAMACHO 
( Entre-alo comico —burlesco) 

Soena I 

(No vestíbulo do PaLACIO do Calhariz, 
ENTRAM, PROCISSD'NALMENTE, ENCASACA- 
DOS E DE TALHER EM PUNHO, EM CATA 
DO ALMuÇO» DEZENAS DE «TUBARÕES».) 

0 guarda portão, fardado e mesurento, 
monológa : 

E’na pae! Tanta adesão! 
Parece unáa legião, 
Parece unia procissão 
Caminhando em duvoção 
Em busca da sa vação! 
Já passam d’um qnarieirão 
Os tubarões que ai vão, 
Com grande convicção, 
Apresentar o cartão 
De inteira submissão 
Ao novíssimo Xsiãn, 
Que é cá o oossn pairão! 

—Vae entrando el-rei Camacho, 
que responde:—Também acho! 

Soena. It 

(Jardim de inverno d > palacio do Calha¬ 
riz, TRANSFORMADO EM CASA DE PASTO. 
OUVE-SE UM RUÍDO SURDO DE MANDÍBU¬ 
LAS, TAi-QUINHANOn. MOMENTO SOLENE, 
0 DOS BRINDES. FaZ SE SILENCIO.) 

—Diz o sr. dr. Aresta: 

Meus senhores, uma festa 
Nunca se viu como esta, 
Feita só por gente honesta, 
Que proclama e que protesta 
0 que ninguém lhe contesta, 
E desta arte manpesta 
Que, em política, só presta 
Cá o mestre da orquestra, 
O lai que afirma e aiesta, 
Na sua prosa indigesta, 
Que este povo è uma besta! 

E d>z el-rei D. Camacho: 
Também acho! 

—E responde-lhe o Calisto : 

Meus senhores, não desisto 
De encarecer o imprevisto, 
Deslumbrante e mima visto, 
Deste banquete a que. assisto! 
Bem o merece o benquisto 
Protetor cá do Calista 
Que ele tem um misto, 
De amor e carinho .. Insisto, 
E da verdade uio desisto, 
Em afirmar qne nem Cristo, 
Nem Caligula, nem Sixto 
Tiveram festa como isto! 

E diz el-rei D. Camacho: 
Também acho! 

—Fala agora o Zé Barbosa, 
Cuja fronte mag-smsa 
Cuja calva gordurosa, 
Cuja fare bexigosa, 
Cuja barriga adiposa, 
Cuja palavra pastosa 
Se impõem á respeitosa 
Atenção da numerosa 
Assembléa silenciosa: 

—Com preclaras convicções 
Vou expor minhas razões 
E fazer afirmações, 
Em nome dos tubarões 
Das varias repartições, 
Com quem teuho relações. 
As minhas opiniões 
São que haja eleições, 
E a respeito de funções 
Como esta, as comissões 
Que as façam aos quarteirões 
Nas quaes se seguem faisões 
Com champagne nós canjerões... 

—E diz el-rei D. Camacho: 
Também acho! 

Côro; 

Viva o sôr dr. Aresta 
Que è a pessoa mais honesta 

Cá da festa ! 

E viva el-rei D. Camacho, 
De quem nós somos capacho 
Sem vergonha nem empacho! 

CONTOS E NOVELAS 

NOTURNO 
(.4 uma linda morta.) 

Vim, ha pouco, do campo santo. 
Na tua campa—aqueles sete palmos 

de terra que me esconderam, vae para 
oito anos, o teu vulto gentilíssimo— 
nasceram rosas, goivos e lirios. 

Teem medrado. Estão lindos. Creio 
bem que, em suas florescências, pos¬ 
suem aquelas plantas alguma coisa da 
tua bellesa. 

Tão florida está a tua sepultura que, 
por vezes, chego a ter a illusão de que, 
nova Ophelia adormecida, tu repousas 
n’aquele leito de olorosas flores. 

Para alguma coisa haviam de ser¬ 
vir as minhas incessantes lagrimas... 

* 

Oito anos! Tempo tão breve para 
fruir venturas e tão longo para curtir 
saudades! 

Ha oito anos que deixei de ver-te! 
Que longo me tem parecido este 

tempo. Que detestáveis horas! Oito 
longos anos!... 

Deus sabe quanto me seria impossí¬ 
vel resignar-me perante a tua intermi¬ 
nável ausência, se não existisse em re¬ 
dor de mim alguma coLa do que fos¬ 
te, uma como vibração que no espaço 
ficou da tua vóz, um agitar dos teus 
harmoniosos gestos e que, de certo mo¬ 
do para mim, enche o grande vasio 
que nele deixaste. .. 

* 
Vejo te! 
Quando ao cair da tarde, ao escure¬ 

cer, venho sentar-me naquele banco do 
jardim, sob aquele freixo esbelto que 
tantas vezes escutou as nossas confi¬ 
dencias, parece-me que, em certos mo¬ 
mentos, apóz muito pensar evocando a 
tua linda imagem—pára o funcionamen¬ 
to do meu cerebro e toda a minha for¬ 
ça vital se consubstancia no teu vulto 
gentil, que eu vejo su-gir luminoso e 
lindo como nas tranquilas tardes de 
outrora I 

Vejo-te! Começo, a principio, por di¬ 
visar-te, ao longe,Tá ao fundo do jar¬ 
dim entre moitões de verdura, depois, 
pouco a pouco, julgo que te aproximas. 

Como vens linda e magestosa no teu 
vestido branco cujas rendas me pare¬ 
cem um tenue nevoeiro branco.. 
muito branco e luminoso servindo para 
esbater os graciosos mas indecisos con¬ 
tornos do teu corpo... 

Como vens linda! Jamais teus olhos 
tiveram tão divinos tulgôres, jamais foi 
tão acarminada a tua graciosa boca e 
tão rica em diafanas transparências a 
tua carne veludinea... 

Falas-me! E’ maravilhado que escu¬ 
to nas tuas palavras, a repetição inces¬ 
santemente desejada dos teus protestos 
de amôrl .. 

Por instantes, vivo em pleno sonho: 
A’ tua vós maravilhosa e dôce, todo um 
mundo de felicidade súrge.. . E’ bem 
a realisação da nossa ambicionada ven¬ 
tura ... 

Paira nos ares um delicioso perfu¬ 
me. .. 

* 

Como sou feliz! Vejo-te!... Vejo-te! 
As horas passam breves como in¬ 

stantes de felicidade, 
Eu escuto inefavelmente inebriado, 

a musica da tua vóz, numa evocação 
completíssima de todos os momentos 
do nosso idilio. 

O teu gesto é divino e as tuas pala¬ 
vras suavisam as minhas dores bem co¬ 
mo o orvalho refrigera as florinhas, mal 
a alvorada aclarece os campos... 

Vem-me, então, um grande desejo, 
um desejo louco, intenso, delirante, de 
estreitar-te em meus braços e depor 
um apaixonado beijo—um só—na tua 
fronte de virgem... 

Mas ai!... Neste deslisar de sonho, 
volta-me a faculdade de pensar e é en¬ 
tão que me recordo que tu és morta, 
minha linda noiva! 

E um veu de lagrimas vem apagar, 
cruel, a linda ficção do meu sonho!... 

Lyster Franco 

0 pano desce lentamente, enquanto o 
éco repete, nas profundezas do jardim 
de inverno, acentnando-as, as silabas do 
ultimo viva: 

Camacho!.. .a.. .acho! 
Ribaixo. 

Vendem-se uma vitoria, uma 
charrete, uma egua e 6 potes de 
folha, grandes, para azeite. 

Quem pretender dirija-se ao 
sr. Francisco José Marques Frei¬ 
re.—Tavira 

A ulha branca 
O sr. Antonio Rodrigues, residente 

em Bragança, requereu ao governo li¬ 
cença para aproveitar uma queda de 
agua no rio Tamega, proximo da po¬ 
voação de Vila Boa do Bispo, com o 
fim de produzir energia eletrica, desti¬ 
nada á iluminação e a usos industriaes. 

A energia a aproveitar é de 2.65o 
kilowates. 

O requerente propõe pagar ao Esta¬ 
do a renda anual de 2oo#ooo. 

CRÓNICA DAS REALIDADES 
Farei ôje começo a esta minha em- 

preqa jornalística, apenas como simples 
rejisto de factos e acontecimentos e de 
algumas ideias ou afirmações que eles 
possão sujerir ou as tenhão documen¬ 
tado, mas fóra do campo de pessoalis- 
mos e partidarismos, de fantazias bu¬ 
cólicas e de mistificações industriozas, 
e sempre sôb meu limitado critério e 
plena responsabilidade inçiividual que 
se liji/imará pela própria assinatura 9U 
suas iniciais, e nunca por qualquer ve¬ 
leidade de me individualizar. Tenho a 
segura consciência do pouquissimo que 
valho intelectual e socialmente, abas¬ 
tando-me apenas a modesta confi inça 
de que poderei dar alguma pequena 
utilidade á verdadeira Republica, á 
verdadeira democracia liberal que mui¬ 
to amo e prézo. 

Fécho já o proémio que não repre¬ 
sentará programa, mas tão sómente in¬ 
tenção e vontade de acertar e servir este 
Jornal e o público; e entro já a tomar 
pé na minha missão em suas múltiplas 
variedades que ficão á minha escolha e 
diréção semanalmente, e com a simpli¬ 
ficação ortográfica de meu uzo. E la¬ 
mentarei que nem sempre ela se êste- 
riorize a contento e interesse dos que 
tiverem paciência ou curioz;dsde para 
lerem a crónica. 

Tomando a humorística e um pouco- 
lendaria lanterna de Diojenes, se fôr- 
mos mundo fóra á descoberta de uma 
nação ou pôvo ocazionalmente tão im¬ 
pressivo como impulsivo, assim inerte, 
pachorrento e sonâmbulo, como discur- 
sativo teorico e contraditorio pratico, 
emfim um paiz que se lembre de to¬ 
mar agua benta (com vénia ao sr. Faus- 
tino e seus livres-pensadores) e rezar a 
Santa Barbara, quando vê rebmpear e 
ouve ao lonje ou já perto o ribombar áo 
trovão, e só acorde para evacuar fa¬ 
cúndias varias e abundozas, quando 
«Catilina bate ás portas de Roma,» 
com aquela simbólica lanterna no lere¬ 
mos andejar vãmenre por Europas, 
Américas e Azias até. que só o irem >s 
encontrar no recanto ma-itimo o mais 
a snd ieste europeu, denominado Por¬ 
tugal pelos jeografos, e internacional- 
mente—a Beócia Ocidental. E, ainda 
mesmo percorrendo o« espaços fanta- 
ziozos do romance apenas apanhare¬ 
mos um símil nas inesgotáveis creações 
de Julio Verne, na sua cidade Qui- 
quendone do dr. Ox; é sahindo para 
fóra do nosso planeta, será talvês facil 
descobril-o nas luarentas regiões dos 
selenitas, como já me tem apontado a 
objetiva da minha luneta astronómica. 

Caminha muito o Mundo, e talvês 
depressa em êscesso, principalmente 
na ciência da vida, na da morte e na 
da a-neira. 

Já se ajuiza por cálculos sociolojicos 
que dentro de alguns séculos o nosso 
planeti será um manicomio quazi uni¬ 
versal, e então habitado na sua grande 
maioria—e governado—sómente por 
doidos ou maníacos. E, em verdade, 
vão-se dispondo as coizas ou cazos e 
os homens, segundo parece, para essa 
nova ou velha geração hominal de 
doentes mentais. 

E assim já estão descobertos recen¬ 
temente os microbios da preguiça ou 
increia, e da verborrea ou verbomania 
produzindo aquela especie de doenças 
e sua consequente irresponsabilidade. 

Já tínhamos cientificamente crimino- 
zos natos por enfermidade mental con- 
jénita e por isso irresponsáveis e com 
direito antes a hospital de que a ca¬ 
deia. E póde já concluir-se, segundo a 
ciência do progresso mundial nos po¬ 
vos cultos, que delinquentes, madraços 
e discursativos, entrarão cedo ou mais 
tarde na categoria ou escala enfermiça 
de doidos ou malucos. E não ha como 
a lógica jenuensica para fatais conclu¬ 
sões. 

E será coincidência cazual ou prepa¬ 
ro determinista o facto anormal da as¬ 
sistência de tal numero de médicos nos 
governos, no parlamento e cargos pú¬ 
blicos entre nós? Será prognostico cli¬ 
nico de que Portugal se anticipa a en¬ 
fermar na tão amassada mentalidade, 
e necessite á cabeceira tanto receitista 
e aijebrista? 

Mas a penna digressiva já me des¬ 
viava muito para fóra da minha carrei¬ 
ra de tiro e dou já volta para o meu 
campo de ação. 

Desde que entre nós se entendeu e 
deliberou—-que tudo se podia e devia 
endireitar e valorizar com palavras, leis 
e tribunais, e sabedorias varias e^com- 
petencias onmiscientes, coneçarão de 
surjir ou borbulhar improvizamente 
múltiplos padeiros nacionais a deitar 
aos fornos da imprensa periódica amas- 
sadura, sobre amassadura mais ou me¬ 
nos fermentada ou leveda, e com tão 
variados feitios e processos de manipu¬ 
lação, que, á semelhança da confuzão 
de linguas nos construtores da torre bí¬ 
blica, não se póde já destrinçar o pão 
saloio e de mistura do pão de familia 



e este do pão fino; é já tudo massa e 
maçadoria em ponto enjoativo e indi- 
jesto. 

E realmente, anda-se já enfartado 
ou_ enfarado com tantos alvitres, opi¬ 
niões e planos, tanta conferencia, en¬ 
trevista e palestra e comissões; de to¬ 
dos os lados a deitarem massa para os 
olhos dos padecentes leitores. Não fora 
previsto o injenie cazo na lei ou regu¬ 
lamento ácerco das fabricas e casas de 
panificação e por isso cumprirá ao Di 
retorio e Comissões paroquiais recla¬ 
marem do Congresso um aditamento 
que limite, quanto possível, o numero 
de semelhantes padarias e fornadas 
para salubridade e tranquilidade publi¬ 
ca dos estomagos e olhos ledores e con¬ 
juntamente se obrigue cada um a es¬ 
tar e quietar-se no seu devido logar e 
competência profissional, sem fazer 
acumulações e incompatibilidades de 
novas industrias. 

E, alem disso estão fazendo desleal 
concorrência ás pilulas Pink, aos fras¬ 
cos Dias Amado, á emulsão de Scott, 
ás fundas Barrére e á versalhada alfaia- 
tera de José Clemente. 

Todo o escesso ou ezajero do saber, 
como da ignorância, do bem ou do 
mal, são actos normais e suspeitozos 
de alguma lezão encefálica, com alguns 
intervalos lúcidos de bom senso pru- 
dencial e temperança de lingua e de 
penna, o que trina de certo modo com 
a matéria supra de microbios e mani- 
comios, produzindo mais uma obsessão, 
matraca ou quebradeira para os sujei¬ 
tos sofrendo a mania da leitura. 

^Ternos sido, por histórica observa¬ 
ção e esperiencia, um paiz celebre em 
que á ultima hora, e hora perigosa, tu¬ 
do falta e nada se sabe, e de tudo se 
arrota: é forçoso lançar mão de discur¬ 
sos, propagandas e comissões para es¬ 
tudar e salvar a situação teórica; mas 
áçáo, factos, obras, êzecução e metal 
sonante e inteira abnegação de ventre e 
de fatuidades. . isso mais de vagar, 
pois que com vagares se vae ao longe 
e continuaremos em sabedorias discur- 
sativas e canonizadas, em estudiosas 
comissões e propagandismos, em festas 
hinos e vozes, popularidades—são ca¬ 
minhos compridos e mais curtos para 
cahir á lagoa ou charco do esquecimen¬ 
to e da soneca nacional que depois... 
o que for soará comtanto que não aca¬ 
bem acumulações, sinecuras, subsídios e 
irresponsabilidades e brios cívicos e 
patrióticos de muito apetite e boa ali¬ 
mentação própria e das clientelas. 

E todavia a ultima palavra sobre to¬ 
das e*sas coisas até ao prezente aca¬ 
bou de a dar o cronista financeiro do 
Diarlode Noticias de 3 de novembro (tal¬ 
vez o unico colaborador daquele jorna' 
com liberdade poética para ali êspôra 
sua critierieza e franca opinião sem 
olhares acomodaticios ou equilibrista* 
—«Fantasias políticas.. .Fantasias fi¬ 
nanceiras—; como ainda mais literal e 
justiçosa a deu no Século do mesmo 
dia o proprio ministro do fomento (e fo¬ 
mentou bem o doente), fazendo o dia¬ 
gnostico da verdadeira situação econó¬ 
mica do paiz. tomando o pulso ao seu 
cliente: «O nos*o paiz é uma individua¬ 
lidade doente. O nosso mal economico 
é resultante do estado inferior da men¬ 
talidade jcral. Podemos bem dizer que 
a política é a nossa maior doença. 
A primária defêza nacional consiste em 
nos administrarmos bem.» Reparem os 
leitores como tais dizeres afinão com o 
que harmoniei no meu primeiro artigo 
cpigrafado: 

«Jeneralidades anódinas». 
As referidss afirmativas são um ca¬ 

pacete de jcIo sobre a cabeça do do¬ 
ente febricitante a 41.*. 

Deixarei agora fujir as amassaduras 
especines—defeza nacional armada, co- 
lomas e colonização, emigração, servi¬ 
çais de S. Tomé ou cacau—escravo, 
subscr ções, empréstimos, eleições ,oti¬ 
mismos e sebastianismos de recursos 
financeiro* e de bem dirijida e acre¬ 
ditada diplom cia—isto é as maiores 
mizerias e lásiimas nacionais e tudo 
qualidades e quantidades negativas, co¬ 
mo nos tempos da falsificada monar¬ 
quia, e não sei dizer bem se continuan¬ 
do nos tempos atuais. 

E vou já encerrar a Crónica, para 
não aumentar delinquentemente tão- 
bem a massa e a maçadoria, probabi- 
lizando esta triste e funesta realidade: 

Ao final tudo ou quasi tudo vrá a 
rezolver ou dissolver em—rejedorias 
comedorias e contribuições. Era o anti¬ 
go regime pseudo-portuguez ou pseudo 
nacional. 

Antonio José de Araújo 

SILVA NOBRE *3*- 

M EDICO-CIRURGIÃO 
Ex-iRferno dos hespifaes de Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral—‘Operações 
CONSULTAS A’S 11 HORAS 

DR. CÂNDIDO RE SOUSA 
Dois dos nossos amigos e sinceros 

correligionários que atualmente residem 
na vila de Portimão, escreveram-nos e 
pedem-nos a publicação da seguinte 
carta : 

Cidadão Redator: 
Fóra da nossa terra e sem possibilida¬ 

de de ahi nos podermos reunir aos nos¬ 
sos correligionários, para assim festejar¬ 
mos o ião sensacional como justo aconte¬ 
cimento, que foi a absolvição e regresso 
a Faro do nosso ilustre correligionário e 
amigo dr. Cândido de Sousa, que tanta 
falta fazia â grande causa democrática, 
lembramo-nos de fizer aqui uma simples 
e modesta manifestação de simpatia, pa¬ 
ra o que resolvemos pedir a valiosa adju- 
vaçao dos nossos correligionários de Vila 
Nova de Portimão, que nos acolheram 
dum modo cativanie, pelo que a mani¬ 
festação revestiu um carater que ultra¬ 
passou as nossas espetalivas. 

No dia 22 de novembro, pelas 20 ho¬ 
ras, começava a desfilar na «Praça Vis¬ 
conde Bivar» uma atraeute marcha aux 
flambeaux, que momentos depois se tor¬ 
nava assaz imponente pela grande massa 
de povo que a acompaoha/a, daodo vi¬ 
vas á Republica, ao dr. Afooso Costa, ao 
dr. Cândido de Sousa, ao dr. João Pedro 
de Sousa, á Liberdade, etc. 

Correram-se as principaes ruas da vila, 
e enquanto um grupo de amadores mu- 
sicaes fazia ouvir as sublimes notas do 
Hino Nacional, a Portugueza, estreleja¬ 
vam uo ar inúmeros foguetes, e nós, eue- 
briados pelo entusiasmo e boa ordem que 
presidia a esta manifestação, não podia- 
mos reprimir algumas furtivas lagrimas 
de alegria, por vermos qua todo este po¬ 
vo operário, laborioso e docil, nos acom¬ 
panhava com tão grande entusiasmo, co¬ 
mo se fôra ioteiramenle sua a manifes¬ 
tação. 

Tal foi a justiça que viram neste hu¬ 
milde rasgo de homenagem e gratidão, 
que nós de modo algum podíamos dei¬ 
xar de ter para com o nosso grande e 
prestimoso amigo dr. Cândido de Sousa. 

Sem ofensa á modéstia do nosso gran¬ 
de amigo e correligionário, enviamos-lhe 
ao nossas cordeaes felicitações. E bem 
assim agradecemos aos nossos simpáti¬ 
cos correligionários de Portimão, ao povo 
carinhoso que tão espontmeam nte nos 
acompanhou nesta jornada verdadeira¬ 
mente democrática. 

Viva a Republica! Viva o dr. Afonso 
Cosia! Viva o dr. Cândido de Sousa! Vi¬ 
va o dr. João Pedro de Sousa! Viva a Li¬ 
berdade! 

Teixeira da Silva. 
Manuel Carmona. 

Noticias de instrução 
A seu pedido foi exonerad > do cargo 

de reitor do Liceu Central de Faro o 
sr. Bazilio Ribeiro Leite de Vasconce¬ 
los. 

—Foram criados cursos noturno* nas 
escolas do sexo masculino de S. Braz 
de Alportel, Santa Barbara de Nexe e 
Estot. 

—Já foi discutido na camara dos 
deputados o projeto que reorganisa o 
ensino normal. 

O artigo desse projeto que maior 
discussão teve, foi o que proibia a ma¬ 
tricula das escolas normais de vários 
distritos do paiz, entrando nesse nume¬ 
ro a escola distrital de Faro. 

O artigo foi eliminado c ficou aprova¬ 
do que se abra matricula em todas as 
escolas distritaes. atendendo ass'm ás 
justíssimas reclamações que se fizeram 
de quasi todos os distritos. 

—Foi autorisado o inspetor do cir¬ 
culo escolar de Faro a proceder ao ar¬ 
rendamento do edifício desunad > á ins¬ 
talação das escolas centraes desta 
cidade e a tratar do que for necessário 
para o levar o efteito. 

—Foi solicitada autorisação para ar¬ 
rendamento da casa em melhores con¬ 
dições para instalação da escola do se¬ 
xo femenino de Alcantarilha, circulo es¬ 
colar de Silves. 

—Subiu á estação competente a re¬ 
clamação da professora da escola de S. 
Braz de Alportel, para os devidos efei¬ 
tos, sr.a D. Ignez da Ascensão da Pon¬ 
te. 

—Foram nomeados professores para 
as escolas do sexo masculino: em Ca¬ 
chopo, a sr.a D. Faustma Amélia da 
Silva e para a de Santo Estevão, a sr.1 
D. Maria da Madre Deus Carrilho. 

EXPLICADOR^ 
O inspetor escolar Francisco 

Portela da Silva, antigo professor 
particular de ensino secundário, 
inscrito no liceu de Lisboa, lecio¬ 
na as disciplinas dos tres primei¬ 
ros anos liceaes, exceto inglez e 
alemão. 

DHSRALDD 

A odisséa de um padre 

APRECIANDO CAUSAS E FATOS 
Com toda a imparcialidade, tem o He- 

raldo demonstrado aos seus leitores a 
biografia do sr. João Jacinto Sequeira, 
pároco de Santa Barbara de Nexe, cujas 
proezas, grotescas, levaram os pacientes 
habitantes desta laboriosa povoação aos 
acontecimentos que são do dominio pu¬ 
blico. Alguns outros jornaes desta pro¬ 
víncia armaram-se em defensores do pa¬ 
dre Sequeira, dizendo que o povo de 
Santa Barbara cometeu uma violência 
que constitue um crime grave! 

(?) Em face de taes argumentos, co¬ 
meçaremos por apreciar toda a biogra¬ 
fia desse padre, transcrita nas colunas 
do Sul, após as eleições para deputados 
em novembro de 1904, e outras tantas 
desvergonhas praticadas pelo mesmo 
celeberrimo padre até á altura de se dar 
o desacatamento ás leis da Republica, 
pelo que esse povo, vendo emporcalha¬ 
da a terra que lhe serviu de berço e 
servindo-lhe de obstáculo á soberania 
dos seus direitos de cidadãos livres a 
hipocrisia desse nefasto que o mesmo 
povo engrandeceu, não pode por mais 
tempo tragar o forte liquido da sua 
peçonha, e um ato de indignação im¬ 
pulsionou todo esse povo que tentou 
escorraça-lo da freguezia, não sem que 
primeiro tivesse feito superiormente as 
suas justas reclamações, que não foram 
atendidas. 

Esta falta de atenção para com o 
povo Ievou-o a fazer justiça por suas 
mã>s. Então, muito ordeirainente, diri- 
giu-ise em massa para a residência do 
padre Sequeira e intimou-o a despejar 
a casa do Estado. 

Desculpou-se, dizendo que em tres 
dias lhe não seria possível fazer o des¬ 
pejo, ao que o povo se ofereceu pan 
gratuitamente o fazer, estando em bre¬ 
ve na rua todo o mobiliário que não 
sofreu a minima especie de preiuizo. 
Em seguida, o padre Sequeira obstou 
a que lhe reconduzissem o mobiliário 
para a casa da sua propriedade, reti¬ 
rando então o povo, que partu para 
Faro dar conta dos seus atos á respe¬ 
tiva autoridade. 

S;ria isto uma violência? 
Seria um crime? Puro engano! 
Apenas o que houve foi um dever 

cumprido por um povo que ama a sua 
teira e a quer ver progredir dentro das 
leis da Republica ! 

Toda essa gente nada mais fez que 
um estorço semelhante a tantos outros 
com que povoações inteiras se tecm h 
bertado de um qualquer sarcasmo que 
por si só quer sufocar todos os seus 
habitantes ! 

J. Guerreiro. 

P. S.—Aos nossos leitores deixamos 
o confronto de todos os fatos que em 
artigos consequentes nos propomos tra¬ 
zer a lume, para que fiquem sabendo 
de que lado está a razão. 

J. G. 

POR ESSE ALG*RVE~ 
Conceição de Faro 

Um grupo de paroquianos desta fre- 
gnezia, projeta fazer uma festa no dia 8 
do corrente á Senhora cá da terra, com 
fogueíorio, musica e procissão pelas ruas. 

Apresentam se-lhes porem algumas di- 
ficulfladtts: 0 grupo não quer a interfe¬ 
rência da janta, esta não consente sem 
ter representação na festa, pois já 0 ano 
passado praticaram a grosseria de não 
couvidar a juuia a pegar ás varias do pa¬ 
lio. 

Outra dificuldade é faliar-lhes 0 braço 
direito: 0 sacristão e um trunfo que lhes 
arranjava tudo lá pela administração e 
que infrtiizmente se vataJisou. 

Finalmente, a junta, C"tn justa razão 
receia que, não tendo representação na 
festa, acabem de desapareeer as poucas 
joias que aiuda restam á já pobre Se 
nbora (isto as de prata, porque as de 
oiro todos sabem que 0 padre Evaristo 
se foi embora com elas, apezar de esta¬ 
rem afiançadas moralmeute pelo sr. ad 
ministrador do concelho. Donde se con- 
clue que se estes dois poderosos grupos 
uão chegam a um acordo, temos a burra 
nas couves e...adeus festas! 
Olhão 

Vitima de um desastre sucedido numa 
charrete pertencente á firma Alves Menda¬ 
nha & C.*, faleceu nesta vila 0 nosso 
amigo Fraucisco Gomes Fanaia, dando-se 
0 desastre do seguinte modo: 

No domingo ultimo, os srs. Francisco 
Gomes Fanaia, Francisco José, Antonio 
Viegas Pinheiro Júnior, Manoel Galeça e 
Francisco Galé, projetaram um passeio 
na charrete, afim de visitarem uma pro¬ 
priedade pertencente ao sr. Joaquim da 
Quinta, de quem são amigos; uma vez 
ali chegados, preader«m 0 cavalo a uma 
arvore, indo eles dar uma volta pela pro¬ 
priedade; ao regressar, notaram que 0 

cavalo estava inquieto, escavando solo e 
dando sinaes de uma agitação de que não 
fizeram caso, por 0 auimal ser muito fo¬ 
goso; 0 sr. Fanaia indo desprende-lo e, 
vendo que 0 animal estava ioquieto por 
sair, como tivessem de atravessar um 
areal, convidou es companheiros a subir 
para 0 carro, ao que eles acederam, para 
por este meio domarem 0 animal; vendo, 
porem, que ao cavalo lhe custava a tirar 
0 carro no areal, por ir muito pesado, 
apearam-se, ficando ipenas no carro os 
srs. Antonio Viegas Pinheiro Júnior, Fran¬ 
cisco Gemes Fanaia e 0 creado, 0 primeiro 
dentro do carro e os dois últimos na bo¬ 
leia: apenas 0 cavalo seuliu 0 carro mais 
leve, começou a correr desenfreadamen¬ 
te, tomando-se impotentes para conter os 
esforços empregados pelo sr. Fanaia, 
que linha teimado em guiar 0 animal, 
contra vontade de todos os companhei¬ 
ros, que lhe pediam que deixasse a bo¬ 
leia e passasse para dentro do carro. 
Num dado momento, devido naturalmente 
a alguma saliência de terreno, 0 carro 
deu um solavanco maior, sendo 0 sr. Fa 
naia cuspido da boleia, ficando por infeli¬ 
cidade preso ao carro, que 0 fez andar 
uns meiros arrastado pelas pernas, indo 
um pouco mais adeante cair 0 carro e ca¬ 
valo sobre 0 nosso infeliz amigo 0 que 
lhe causou a morte, ficaudo 0 sr. Antouio 
Viegas Pinheiro Júnior com um braço ma- 
guado, e 0 creado ileso- 

0 funeral do sr. Fanaia realisou-se na 
segunda feira, pelas dezeseis e meia ho¬ 
ras, saindo 0 feretro da casa de sua resi- 
deucia para 0 cemiterio desta vila, para 
onde foi transportado num carro puxado 
por uma parelha de cavalos pertencente á 
ageucia fuoeraria Fernaodes, de Faro, io¬ 
do Da retaguarda, com as corôts, 0 carro 
da associação de socorros a Voz do Tra¬ 
balho de 0 hão de que 0 falecido era pre- 
si eu e da asserablea geral. Eram quatro 
as coròas transportadas pelo carro, ofere¬ 
cidas uma por seus filhos Ilalia e Alei lio. 
outra por sua irmã e cunhado Maria Mar¬ 
tins da Silveira e Antonio Rodrigues da 
Silveira, outra por um grupo de amigos, 
e outra pela companhia Alves & Mendouha 

Pelo sr. Manoel de Jesus, operário da 
companhia Alves & Mendanha, foi trans¬ 
portada a corôa da Associação de Classe 
d s Soldadores de Olhão. 

0 falecido que era dotado de um cara- 
ier reto e afavel, contava nesta vila inú¬ 
meros amigos, sendo grande afluência de 
pessoal que correu a prestar-lbe a derra¬ 
deira homenagem. 

A sua família enlutada, as nossas con¬ 
dolências. 

—No sitio de Bias, freguezia de Mon- 
carapacho, um rapaz de 15 anos, que 
anda-a pela beira mar buscando carau- 
gueij >s, tendo apanhado um bedião, teve 
a infeliz ideia de 0 inalar, mordendo lhe 
a cabeça; escorregando-lhe, porém, < 
peixe das mãos, meieu-se-lbe na gargan 
ta, morreudo 0 infeliz pouco depois, asfi 
xiado. 

—No proximo domingo realisa-se n’es- 
ta vila um comício de protesto contra as 
cademeias profissiouaes, promovido pela 
associação dos soldadores. 

—Nojornal O Século n.# 11.{28 de 3 do 
corrente, vimos a seguinte noticia local: 

Chegaram a esta vila os srs. dr. Cân¬ 
dido de Souza, J ião Pedro de Sousa e 
Ltsier Franco, que foram aguardados na 
gare por mais de 40 dos seus admirado¬ 
res. Em seguida dirigiram-se a casa do 
sr. Antonio Lima, onde se passou na 
creação de um centro republicauo demo¬ 
crático. 

Ora esta noticia, verdadeira em parle, 
uão 0 é no que diz respeito à creação do 
centro, porque este já estava creado. 
faltando apenas a nomeação dos corpos 
gerentes para 0 futuro ano, pois que até 
á data tem sido dirigido por uma comis¬ 
são nomeada na primeira reunião, para 
tratar da sua instalação. 

Em casa do sr. Anlmii» Lima apenas 
se combinou que á assembiea geral para 
a nomeação d* s corpos gerentes, assisti¬ 
nam os srs. dr. João Pedro do Souza e 
Lister Franco, os quaes mostraram inte¬ 
resse pelo progresso do centro, falando 0 
dr. João Pedro de Sousa, que fez sen¬ 
tir que a dentro do centro se deviam pôi 
de parte as questões pessoaes e tratar 
apenas dos interesses e engrandecimen¬ 
to do ceuiro. 

Não sabemos com que ideia se detur¬ 
pam os fatos e garantimos a veracidade 
do que deixamos duo. 

NOTICIÁRIO 

LIÇÕES 
Literatura ingleza e ensino de 

francez e inglez a creancas, por 
Madame Jvens Ferraz. 

Contabilidade e escripturação 
comercial (Teoria e pratica) em 
portuguez e inglêz e exercidos 
de correspondência e estudo da 
technologia comercial nas mes¬ 
mas linguas, por Severiano Ivens 
Ferraz—Rua de Santo Antonio 
34 Faro. 

Pelo sr. José Guerreiro Moleiro Juniorr 
José Sequeira e José Borralho Jauior, de 
Olhão, foram respeiivameate arremata¬ 
das as receitas raunicipaes do imposta 
indireto sobre 0 carvão e a cepa, produ¬ 
to das taxas do mercado do peixe e for¬ 
necimento de carnes vedes. 

0 primeiro lanço foi de 8505000 réis 
e 0 segundo de 1:6635000 réis, ficando 
0 preço das carnes verdes assim estabe¬ 
lecido: vaca, sem distinção de classes, 
280 réis 0 quilograma; carneiro, a 260 
os primeiros seis mezes e a 240 os res¬ 
tantes. 

— Sob 0 comando do primeiro-tenente 
sr. Isaias Newton, voltou a fiscalisar a 
pesca na costa do Algarve a canhoneira 
Beira. 

— 0 nosso prezado amigo sr. dr. José 
Bernardo Lopes, medico municipal de 
Louié, foi nomeado sub-delegado de saú¬ 
de do mesmo concelho. 
= Regressaram de Lisboa os srs. 

Veutura da Silva, Antonio José dos San¬ 
tos e Carlos José Cavaco. 
= Foi colhido pelo comboio n.° 4 do 

dia 30 do mez findo, quando atravessava 
a linha para fazer sinal ao referido com¬ 
boio, 0 guarda-barreira da passagem do 
uivei da rua de S. Barlolomeu em Olhão, 
Francisco Jacinto. 

Gomo este ficasse muito ferido seguiu 
para Faro no comboio n.° 962 do dia se¬ 
guinte para dar entrada no hospital civil, 
onde se encontra em tratamento. 

=> Regressou de Lisboa acompanhado 
de sua mãe 0 sr. Carlos Pinto. 

=* Partiu para Lisboa 0 sr. José Ber- 
nardiuo Paulino. 

= Em consequência de passar ao ser¬ 
viço da marinha colonial, foi considerado 
na situação de comissão nas colomas 0 
primeiro tenente sr. Antouio Ramalho 
Ortigão. 
= Foi nomeado administrador substi¬ 

tuto do concelho de Silves 0 sr. Herme- 
uegildo José de Mira. 

— Partiu para Lisboa a atriz amadora 
que veiu fazer parle a comedia do dia 
í.° de dezembro. 

— Por terem sido mordidas por um 
cão suspeito de hidrofobia. partiram pa¬ 
ra Lisboa, a fim de se sujeitarem a tra¬ 
tamento, as menores Maria da Conceição, 
filha de João Pires do Purificação, e Aua, 
filha de Aua Julia, de Olhão. 

S«ria conveniente que 0 digno admi¬ 
nistrador deste concelho providenciasse 
sobre a extinção da cansoada que va- 
goeia pelas ruas da vila. 
= Partiu para Lisboa 0 sr. José Teo- 

doro de Almd ia Goelbo. 
= Vimos em Faro as sr.” D. Maria 

das Dores de Paula Mendonça e D. Maria 
•ia Piedade Coelho, respetivameoie irmã 
e S"brinha do nosso prezado amigo sr. 
dr. José Francisco de Paula Mendonça. 

= Foi promovido a juiz de direito de 
3.* caísse e colocado na ilha de S. Jorge, 
0 delegado em Ta vira, sr. dr. Aatouio 
Maria Frutuoso da Silva. 

— Em consequência de ter aumentado 
0 prr-ço de alguns generos de primeira 
necessidade, lavra grande descontenta¬ 
mento em Tavira. 

=* Vae fiesar residência no Brasil 0 
prior de Santa Maria de Tavira, sr. José 
Joaquim dos Santos Silva. 

2AETSIEA 
Fajem anos: 

A’manhâ, 8 —D. Barbara do Sousa Canedo, D. Leo- 
cadia Alves Sá. D. MtriaElvira Pereira. D Maria da 
Conceição Alves, D. Etelvma do Carmo Pontes, José 
Antonio Sicramento, João Carlos Teixeira. Francisco 
André da Sdva Ferreira e Joaquim do Suus» Lima. 

Segunda, 9 — D. Miria das Dores Peres Soares 
Aguas. D Sabina dos S.ntos Ferreira, D. Joana d» 
Mendonça Gaspar, I). Maria Babiana Crux, Antonio do 
C..rmo Alves, Domingos Francisco Ferreira, João do» 
Santos Pires Yigeas. Manuel Ferreira Pessoa Abuim » 
a menina Ana V -z Yarela. 

Terça, 10 — D. Eugenia Vitoria Grade, D. Maria 
Emilia Pereiia, D Lucinda de Ca-tro Alves, D Julia. 
Moreira Peio, D. Celeste da Silva Branco, dr. Agosti¬ 
nho Lucio, Álvaro Francisco Mariano, Joao Pedro Fer¬ 
reira, Antonio da Silva Alves e José Manuel Gonçal¬ 
ves. 

Quarta, 11—D. Maria da CmeeiçJo Avelar, D. Cla¬ 
rissa Ribeiro. D. Elisa Domlugues, D. Maria Luiz» 
Montes, D. Antonia Rosalinda Alves, José Joaquim 
Parreira Faria, Francisco Felisberto Ferreira, Antonio- 
Lopes Videira e José João Lami. 

Doentes: 
Encontra-se perigosamente enfermo na sua casa da 

Rêde, o sr. dr. José Mana de Alpoim. 

Casamento: 
Realisou-se na capela da casa de Rodas, MoosSo, 

solar dos srs. viscondes da Carreira, o casamento de 
sua gentil filha D. Maria Augusta Tavora do Abreu e 
Lima, com o nosso prezado amigo sr. Joaquim Lobo de 
Miranda, filho dos viscondes de Miranda 

Foram padrinhos da noiva seus pais e do ooivo, seu 
pai o sr. viscoudc de Miranda e seu irmão o sr. José 
Lobo de Miranda. 

Os noivos, que partiram para o estrangeiro em via¬ 
gem de núpcias, fiesam residência em Lagos. 

As nossas cordiaes felicitações. 

Necrologia: 
Faleceu em Olhão o sr. Manuel Pedro, estimado 

proprietário, daquela vila. 
—No dia 28 do mez passado faleceu em Odeaxere, 

com a avançada edade de cem anos, Mariana Rosa 
Calado, viuva de Francisco Rodrigues Calado, deixando 
numerosa prole. 

A’s famílias enlutadas os nossos sentidos pezames. 
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I Tipografia Democrática 
j| -BUA V DE DEXEMBBO P«i 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta-s com<.: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmaciá, etc., etc., etc. 

IMPRESSA O DE 

LlfSQS 1 IÔE®*IS 
N’este estabelec mento, que é sem duvida o me- 
r do Algarve, encontram se á venda, varias quali- 
les de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
>el de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 

por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO , 

MGA CASA VIUVA SEEZEDELO. 
Drogas c produtos químicos, para 

farinada c industria 

IMPORTAÇÃO BíEITA 

Companhia de Segtiros 

CAPITAL 1 000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros Bsaaritisiios 
Seguros «le cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOáO F. X, da SILVA BEIS 
CASA FUNDADA EM 1888 

R Conselheiro Bivar, 3— Avenida d a. Kepublicaj2. 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, m‘ais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido, :— MB 

Manufatura de gazometros e candieiros para 1 
gsz acetilene, dos ma is práticos e perfeitos. Er- I í 8< (, 0/ J||bS 
carrega-se da montagem dos* mesmos em qualquer 1 V^lORioy* | Mmí 
terra da província. 

Espe- ialidade embombas.de todasas qualidades I ■' 
as qua.es se vendem pelos preços das fabricas. | 1 I 

• Instalações completas para agua, em tubo de |||ll ||P 
chumbo ou de ferro. taj 

Especialidade em autoclismos inglezes em Er¬ 
ro fundida, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado,' tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEãVT COMPETÊNCIA 

AGENCIA SM T AVIR A 

PHARMACIA CUNHA 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga J^armacia j^rriES 

FUNDAI) A EM 1803 

RITA D, (FRANCISCO GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

4ornerinmito para «Jfármanas, gospiíacs c laboratórios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constanfino Cumariô1 

Únicos agentes depositários no Algatve das 
k-GXJAS DE VipAÇrO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabros 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CJJRÍA E DE VERIM (Espido) 

RE1DI0 CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) a sífilis e evitável 
coaxa: a. pomada hehmesil 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um lemedioque se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A «saúde das 
creauças. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os dépositòs de Lisboa, ficando a. carpo do comprador o frete e o porte do caminho do ferro, que São, rcspectivamente, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a,qualquer estação até VilU Real do Santo Antonio ou Villa Nova do Portimão; despeia esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamcnte de I.ishoa. pois n’ests caso regula por 10(10 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também, a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto d» Algarve, pelos preços de Lisboa. 

AÍB1W0 AUGUSTO 
TINTUREIR O 

Chegado lia pouco de Lisboa, onde durante 18 annos -exerceu a sua profissão, tendo sido j? 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, íã e algodão em todas f 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo syslema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de ¥ 
senhora, sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu- 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. | 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os J 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que I 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a tõr ne alo da enlrcga e se dinsfinguir, leslilui-se a importância.—Prefo paia luto em 48 horas I 
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HOTEL 1ÍAECELLIH0 & ALGARVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JD2É MARC3LLIND & TAXINHA 
RUA DA PADARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as sraiiEAS commoms da nossa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

O QUE E O SOCIALISMO - O ANARQUISMO 
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